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78, R. de S. ta Justa, 80 

SEMORI 
É o melhor desinfectante 
para a "toilette" intima 
das senhoras. Vendem : 
A D. Marques, Limitada 

Rua do Ouro, 200 

............................................................ 
INDUSTRIAS e AGRmU~TURJ 
Fed..ir preços, orçam.entoa a. 

M ~quinas e A~essorios p,,. " 

O. STF t-rANlN A-89, R. Corpo Santo, 41 
......................................................... 11111 .......... . 

o oassallo. o presente e o lutnro :r:~~:~ c~:~m= M. ME V 1 R G 1 N l A CARTOMANTE· VI DENTE 
fialonom.íata da Europa 

M.11
f BROUILLARD 

Tudo eecluece oo 
fl&aHado e 11re18ole • 
prediz o ruturo 
'•'ª"ºª • todoa oa 

meu• cllenteaa com­
pleta veracidade na 
coosul to ou reombol10 

d~i:,:~~º·iodoa o• 
dias uiela das li la b 
boraa e por corroapoo· 
.teocJa. Kovtar õO oeo• 
1&vo1 para re1po11&. 

Calçada da PaJrlar. 
cal, n: 2. t.•. BIQ, (CI· 
OlO da rua 4' .t.Je1r1-. 
predlo eequloal 

Oh u puaado e o pr&­
eeote e prediz o futuro, 
com 11eracldade e raplpez; 
t locomparavel em vatlcl· 
oloa. Pelo estudo que fu 
dH cleoclaa, qulrom&o· 
claa, cronolo11la e ll1lolo-
11la, e pelas apllcaçõea 
p_ratlcaa das teorlaa de 
Uall Lallater, Oeabarollee, 
Lam~roae, d' Arpent111001, 
madame Broulllard tem 
percorrido H prloclpaea 
cidades da Europa e Am&­
r lca, oocie foi admirada 
peloa oumeroaoa clleotea 
da mala alta cateaorla, a 
guem prediaae a queda do 
fmperlo e todoa oe acoo­
teclmeotos que •e lbe 1&­

lOer na ptóxlmn quarta•felra o 

'ulram. Pala POrtullaa. frao~ to11lez, alemlo, ltaUaoo 
t beapaobol. 06 cooaultu dlarlH daa 9 da malibl u li 
da uolte em aeu llablnete: "51 RUA DO CARMO, 6.j (ao-
1>re-l0Ja>-Ll•bo1. Cooaulta• a õtOO, J0.00 e lstOJ. 

SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (DO SECULO) 

llreço 20 centavo 
--------------=~""""="'""""""""-·-·-·- -· --··----------

O melhor reconstituinte para 
adul tos e creanças é a 

~allina Iri1lirn 
Os lirnphaticos devem 

preferir a Calcina 
com lodo; os anerni­
cos, a Calcina com 
f'czrro; os astheniados, 
a Calcina com ar­
rhcznol. 

Cartomante 
Gl\ANDB renomeno tudo con~cgue rapldo 

reombo MO em caso contrario. Vfl •oll eA 
cudos a quem pro"ur bl\\'Or pe:i~o:i du 
ma 1 • poder. Tdm ganho mc<111lhas em todo 
o ruundo. Traia de todo o mol de m·eJ • e 
vende tnliamans parn sorlo. l·:nvlar :!tJOO 
par.t r1·spo81R a V. sorel, culçndn de santa 
Aoa, 81. '·"• das lo nB 6. 

- p[Ip~ADDJr1 
Ili PAZ EM-SE 
W _Rua Mapquez Ponte Lima, 21, 2.0 e. 
------~· -~ 

OS MELHOR! 
EMPREGOS ----SÃO sem d~widu os que eu enc?• 
comcr<'IO e por 1s.;o o ens1r 

mercial se tem desenvol11ido mai 
todos os outros ramos de en~i1 
como nem todos podem aband n 
seus p~qnruoK empre~ is e a sua 
para irem frequentar escola!!, ad 
se hoje por todo o mundo o e 
comercial por correspondencla q1 
mais depres•a e melhores s;iuarda· 
do 11ue se fnem nas aula~. Expo~ 
tem, matriculando-se no •Institui 
cional de Ensin? por Correspl) 
eia, Lar~o Trindade Coelltl), 7, Li 
que lhes envia prospectos ~ratis 
e!lse fim. 



ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
.) 

EDIÇÂO SEMANAL DE cO SECULO• 

li Serie - N.0 799 Lisboa, li de junho de 1921 30 Centavo• 

MISS CLAIRE NAOLE, lntereuante artista que ledo o mundo artlstlco admira. 

CAPA: - CONDESSA OE POURTALES, lntereat ante retrato de Philippe de Laeilo 



VIDA 

A FESTA 

NO PALACIO 

DE PALHAVÃ 

Orupo de senhores, entre 81 queet 
Mademolselle Padllla e ar.• O. Ca-

rolina A&Seca 

2. Outro Interessante 11rupo. O. Ma. 
ria da Camara (Belmonte), O. Leo­
nor Pinto Leite (Oll9aeai. o. Lulza 

3. A 9Cnda do flõr. O 
sr. Jorl!e Pinheiro (Ar· 
noso J e o ar. Ou arte 

Marco. 

4. Plõrea, quem quer 
!lorcs I As ar ... U. 119· 
bel Cyrne, O. Adelaide 
da Camera <Bclmonte1 
e o. Leonor Pinto Leite 

(0119808). 



"'A DANÇA, EPIDE/\IA DA MODA~· 

! 
dança é tão velha, decerto, como 
a propria humanidade. O homem 
primitivo-com o estomago já re­
confortado após o seu repasto sel­
vagineo de renna gordurenta,-ca­

. briolava alacre e satisfeito, em pin­
chos altos, á sombra extensa e 

fresca dos dolmens colos-

gregos, mais tarde, imitaram esse volteio sa­
cro dos egípcios em honra da divindade, e, 
tendo descoberto nessas passadas rítmicas a 
origem duma forte emoção artística, crearam a 
musa da dança. 

Dos gregos a dança passou aos romanos, 
vulgarisando-se, popularisando-se. As bailari-

nas de Pompeia tinham 
fama, e o proprio imperador 
Nero, tirano de Roma, tan­
gendo a 1 ira, cantou e bailou 
no Circo, como um doido. 
Seculoc; em fóra a dança es­
palhou-se, então, por to­
dos os povos. Na India, 
as bayadeJras são sacer­
dotisas nos templos. O rei 
David dançou, vivamente, 
deante da arca veneravel, 
onde estavam encerradas 
as taboas da lei judaica. 

• Na Edade Media surge a 
dança fanatica dos flage­
lantes, em que os senho­
res e os seus vassalos se­
guiam os cortejos religio­
sos, semi-nus, pulando e 
ciliciando se, amaluca da­
mente, paira maior gloria 

saes, evidentemente, insti­
tuindo assim a dança-essa 
manifestação volteginosa 
da alegria e do prazer. De­
pois - durante esses lon­
gos seculos da infancia 
barbara do genero hu­
mano, - quando se des­
encadeiaram as primeiras 
lutas entre os primeiros ho­
mens, as primeiras guer­
ras entre as primeiras tri­
bus, o triunfo era festeja­
do, sem duvida, com can­
torias rudes e sarabandas 
belicas pelos guedelhudos 
combatentes vi ct or i osos, 
esmagando os vencidos. E 
assim passa a dança a ter 
jà a sua significação sim­
b o I ica, embrionando-se 
nela, vagamente, n u ma 
forma muito indistinta e 

Mlss Mariraret Morria bailando nos Jardins 
do seu pah cete cm Olntll' 

da paixão de Cristo. 
Em LislDoa, o povo, mas-

Madame Vera Pokl:Ja, celebre dançarina 
russa. numa du auaa dançaa 

muito te­
nue, o bai­
lado do 
futuro 
que, mui­
to tempo 
depois, 
teve a sua 
or i gem 
h istorica 
noEgypto 
dos Pha­
raós, com 
um cara­
cter acen­
tuada -
mente re­
ligioso, fa­
zendo 

parteinte-
grantedos 
tenebro­
sos miste­
r i os do 
culto do 
touro 

Apis. Os 

cara do, 
acompa­
nhava a 
procissão 
do Corpo 
de Deus, 
que saía 
da Sê, bai-
1 ando, 
de se n­
f re iad o, 
as chaco­
tas.O. Pe· 
dro 1- o 
que amou 
a 1 inda 
r nês de 
Castro­
er a um 
bailador 
entus ias­
ta: muitas 
vezesatra­
v e s sou 
a nossa 
capital, á 
1 uz das Mariraret Morria. u.,, e notavet bailarina, 

na danço ·~arcasmoo. 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZl1 

As belas atitude• de algemas d•oçaa. lotupreta~a a1!11tku de M. Quloauet e M•d<mofset:e Dour: a, de M. [ emldofl e Madame Ta1ura. Oamaekourtla. 



A e~ocaçi!o doa antlstos f rescos helenlc >a feita pelas bailarinos do tournée Morgan. 

velas, dançando como um louco. Quando O. 
João 1 venceu a batalha de Aljubarrota, o po­
vo de Lisboa recebeu-o, festivamente, com 
danças e treb,e/lzos, como diz o cronista f er­
não Lopes. No templo de O. João II e de O. 
Manuel 1 dançavam-se os mornos. No reina. 
do de D. Sebastião-que tinha fama de dan­
çar muito bem-o povo bailava nas folias, 
nas mouriscas, e noutras danças pitorescas. 
Por fim o rei, o clero, a rtobresa, e homens 
do povo perderam.se na sarabanda final, nes­
sa sinistra dança da morte que foram bailar 
aos arelaes africanos ... 

No seculo xvu a dança aperfeiçôa-se, a 
musa do ritmo cria maior prestigio, torna-se 
mais emocionante, mais artística. E o bailado 
surge, gloriosamente. A dança teatral tem o 
seu inicio triunfante. 

Em 1681, sobre 
o palco da Opera 
de Paris, aparece­
ram quatro dan­
seuses, substituin­
do assim os ho­
mens que, até en­
tão, executavam 
os bailado<> ves­
tidos de mulher e 
de mascara na ca­
ra. foi uma revo­
lução, essa novi­
dade introduzida 
pelo emprezario. 

De af em diante as bailarinas crearam fama-,. 
admiradores e apaixonados. Er.tre as bailari­
nas celebres da Opera são citadas: M.c11e La­
fontaine, M.0110 florence, amante do Regente; 
M.eue Oufresne, cuja vida dava um romancee 
que casou, afinal, com o duque de Nevers; a 
famosa Camargo, que era muito bela e tinha 
muito talento, e que introduziu o costume das 
saias curtas e dos calções de dançarina; a 
desinteressada Emile Dupré; a formosissima 
M.euc orandpré, que foi pedida em casamen­
to por um almirante inglês e pelo marquês de 
Senneville, sendo este, por firm, o preferido; e 
a encantadora M.61'c Miré, qwe foi amante do 
celebre compositor Rameau e a quem abreviou 
os dias de existencia, segund© dizem. 

Mas se as antigas bailarinas da Opera con­
seguiram ficar celebres pelo ritmo que im­
primiam aos seus 
bailados, as baila­
rinas modernas 
não lhes ficam in­
feriores em meri­
to porque se 1 hes 
exige hoje mais 
arte, mais nervos, 
ma is sensibilida­
de e maior senti­
mento. A Cleo de 
Merode, a Ou n -
ca n, a falecida 
Oaby Deslys, são 
tres bailarinas de 
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grande destaque e fama mundial; a francesa 
Mona raiva, interprete dos bailados orientaes; 
a russa flora evalles, que dança explendida­
mente a Schepera2ade; a. sueca Romy jo~an­
sen, a norte-americana Bessie Daviss e a ita­
liana ~atanella são frequentemente aplaudidas 
pelas suas graciosas atitudes e Ievesa encan­
tadora dos seus bailados. 

Entre nós, foi a dança teatral creada pelo 
marquês de Pombal, no Paço da Ribeira; e na 
sala da Musica do palacio de Queluz baila­
va-se como nos teatros de Paris. 

Mas conquanto tivesse havido outr'ora a 
dança mistica, a dança religiosa, e haja ainda 
hoje a dança profissional, a dança das baila­
rinas, é a dança propriamente dita - a dança 
dos salões, a dança dos burgueses, a dança 
<:am pestre, -que continua dominando sempre 
soberanamente. ( ra como cada paiz tem os 
seus característicos etnicos, cada povo tem 
a sua dança predileta. Assim, uns esperneiam 
nos boleros, nos 2apateados, nas seguiddhas; 
os russos bamboleiam-se no trepak; os italia­
nos voltejam doidamente na tarante/a; os pro­
vençaes na farandola; os ingleses saltam no 
Jzoro plpe, qu€. os escosseses inventaram; a 
Hungria dança a c2arda, a Orecia a tratta, a 
Polonia as redowas e varsovianas, porque cada 
povo baila conforme lhe tocam, isto é, cada 
povo dança conforme o seu clima e a sua tra­
dição. Muitas vezes sucede os salões apossa­
rem-se das danças populares, aristocratisan­
do-as; este facto tem-se repetido frequente­
mente: foram os pescadores da Bretanlia que 
crearam a gavota, e o mlnuete, requebrado e 
meigo, teve a sua origem entre os camponios 

-IJllllJlllJllUIUJllll:llllllllllJlllllllllllllllUllll 

duma aldeia do Paitou. Mas, em honra da 
T erpsychore alegre e viva, crearam-se, tam­
bem, as danças de genero vivo e alegre: a ga­
lharda, o passa-pé, o rigodao e o tamboril. De­
pois universalisaram-se as danças mais mo­
dernas: a contradança, denominada quadrilha; 
a valsa, vivamente saltitante, de origem ale­
mã, a polka e a ma2urka polacas, o pas-de­
quatre e o can-can francês. 

Ultimamente, porém, a dança tem-se ma­
nifestado com todo o seu furor, chegando a 
constituir, quasi, uma verdadeira epidemia, 
em todo o mundo. Em nenhum tempo se 
dançou tanto como agora. E• positivamente 
uma loucura voltejante. 

Mas são especialmente as pitorescas dan­
ças americanas as que a Europa tem recebido 
de braços abertos, com o maior entusiasmo e 
com o maximo agrado. Depois do passo do 
urso e do cake-walk, o one-step. 

O maxixe brasileiro· exibido nos palcos 
produziu sensação. Todavia nenhum sucesso 
eguala o do tango argentino. Nenhuma outra 
dançá moderna conseguiu um agrado tão re­
tumbante. Os seus tempos - E/ pases, Corte, 
Media luna, El paso de lado e El vo/teo,­
acompanhados por uma musica deliciosa, for­
temente comunicativa, impuzeram-se logo de 
começo a todas as classes sociaes do velho 
mundo. E foi por isso q ue-sendo o tango 
exclusivo das classes populares da Argentina, 
- essa dança sul·americano entrou gloriosa­
mente nos salões, a requebrar -se, toda den­
go~a .. . 

Novembro, 1920. Palrocfnto Rlbeho 
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O~ choque e dernarrilamento entre Olivaes e Cabo Ruivo 

ENTRE Olivaes e Cabo Ruivo deu-se um tremendo choque de 
comboios de que resultou, até á hora a que escrevemos, a 

morte de uma mulher e ferimentos importantes em mais de 
trinta passageiros. Os socorros não se fizeram esperar e todos 
trabalharam 2fanosamente para minorar a sorte dos desgraça­
dos feridos, tendo a Cruz Vermelha, sempre benernerita, um 
dos seus costumados e preponderantes papeis. 

A CARRUAGEM Mll'-TA 1DEP<>l5 00-

l'UR\~0 EMBATE REOVZll>O A JM 

MOHTÃO DE t>E5TROÇOS. 

O general i:ebastião Teles. ultl ma­
mente falecido. 



A MUSICA, O TEATRO 
ENTRE NÓS 

MISS DoROTIIY MrNTO 

Um nJlao•I rt trato dt uma ort1&fo tnglt60 qu• em !ngloftrro 
e França conto opr1.fodor1s deootados 

D. MARIA MANUELA PINTO BASTOS 

Notaue/ soprano lírico, bem conhecido e apreciado doa noisoa artistas e amador es 
do musica e car1to 

(ClloM BraJeil 1· 

E A DANÇA ARTISTICA 
E NO ESTRANGEIRO 

Mrss K ATHLEE:-< D1LLO~ 

Uma bal/arl•o dc fam• q 1• a1 etltbrf .ou n.s dO'IÇOS 
da • lourndl• •ltforgaret MJrris• 



VIDA DESPORTIVA 

No hipodromo de Palhavã decorrer~m 
com toda a animação as provas hipicas 
deste ano. foram vencedores os srs. Lufs 
Margaride, Pedro Bicker e outros ama­
dores, tendo o «certamen• chamado ao 
campo de corridas grande concorrencia. 

O juri era constituido pelos csportsmen» Ca­
mara, Latino, Paredes e Mendonça. 

2 e 3. Um belo aallo e um setto de iirende e:efto. 

4. Orupo de pr~mlados da primeira p•o11a do concureo Da ta· 
querda para 11 direita: Luh: Mariiaride, no •lnt repldo. 1.• Pre· 
mio; Edllard Toledo, no •lei•. 3.•; castelo Mendo, no•Brlazan., 
4. · ; Bento de f'renço, no •tirei>, 5.•; 1 ourenço Casal, no •Perla· 
11011•, 6.•; Barros Ja camara, no • ' ides, 1.•; :,ousa Couti. ho no 

•BotafollO•. 
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Aa e Decadaa• de Tito Lllllo, edição de 14.97, de 
Oalamnrcn. 

REALISOU-SE ultimamente em Lis­
boa o leilão da livraria que foi 

dos Condes de Azevedo e de Sa­
modães. Esse leilão, de que a enu· 
meração das suas preciosidades 
consta de um magnifico catalogo 
elaboraria por José dos Santos, cha­
mou a Portugal alguns dos grandes 
negociantes de livros da Jnglater­
ra e da Hespanha, que disputaram 
lotes com todo o ardor bibliofilico 
e muito dinheiro. Pela primeira 

AS 
PRECIOSIDAf)S 
BIBLJOGRAFICAS 

DA 
~LIVRARIA~ 
AZEVIDO~MIODAES 

Joaó dos Santos, o erudito autor do •CatalOllO• 

~~ 
banlmtao~ 

ta~ 11111 cres 11111 
ftrcscn tomace 

O titulo das •Mulheres Ilustres• de Bocacio, 
obra preciosa de Imprenso hespenbola. 

Saragoça de 1494, alcançaram 
18.100 escudos. As cDecadas•, 
de Tito Livio, obtiveram 6.800 
escudos; o cMissale Braca­
rense,, que em Lisboa se im­
primiu em 14981 alcançou a 
soberba soma de 40.000 escu­
dos ou sejam quarenta contos 
de reis. Os < Ditos da freira , , 
de D. Joanna da Gama, im­
pressos em 1550 e tal, em 
Evora, foram comprados por 
4.000 escudos e estão hoje na 
Biblioteca Nacional. O nosso 
mercado civil isa-se pois e1 co­
rno se vê, as preciosidades co­
meçam a ser tomadas como o 
que realmente são. 

e~ 
• Q:1ÕitOS t)Q 

fretia. 

l\tt~ 'O{utr 
cos <eetorpoi 
biia tree1a t>a 
terceeia re­
~ra. lflos qua 
ee fecõtl ftn 
téÇ4\1 mue no 
taue~,tau1 
ro~nacdfai:; 

Frontesplclo de um raro 11-
Yro portu11uês. 

vez em Portugal se 
viu dar quarenta con­
tos por um volume. 
E não foi só isso. Pre­
ciosidades, que ainda 
até há pouco a timi­
dez nacional pelin ra­
mente c:otara em pou­
cas cenrtenas de escu­
dos, fo1ram cobertas 
por mwitos milhares. 
As cMlulheres ilus­
tres, de Bocado, pre­
cioso imcunabulo de 

l1 mo daa li ra11uras do •Mlaenle Braca· 
rense•, monumento llpo11rallco Uma das pa11ln11a das cMutberea Ilustres-
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'" fàssus~rdidos ... do Fàlacio doCongre.sso 
J3éN1VIND0(§1.f'.:. . 

A pouco e pouco,do antigo casarão conventual 
de S. Bento nada resta. foram substituídas 

as paredes amarelas de janeliculas por pare­
des de cantaria de suntuosa aparencia e do 
interior nada ficou que recordasse as casinhas 
acanhadas que existiram nele. Tudo foi radi­

exposto na Exposição de 1898, cCristo cami­
nhando sobre as aguas> e que a critica farta­
mente elogiou. Expôz em 1906 um retrato 
que foi medalhado, em 1914 expôz tambem 
um retrato e o cesboceto da pintura destinada 
ao teta do Teatro Lírico de Braga> e em 1917 

calmente transforma­
do e continua a trans­
formação. Agora, de­
pois das estatuas na 
sala das sessões, vão 
aos Passos Perdidos, 
cuja decoração foi 
confiada ao grande 
mestre Columba­
no e aos pintores João 
Vaz e B e mvindo 
Ceia. Este, ultimado o 
seu trabalho, colo­
cou-o já no seu Jogar. 
Bemvindo Ceia não é 
um novo senão na 
idade. _ A sua obra, 
quer como pintor, 
quer como decorador, 
é tão vasta como va­
liosa. Bemvindo An­
tonio Ceia foi disci­
pulo de José Ferreira 
Chaves e Veloso Sal­
gado, tendo no final 
do seu curso de pin­
tura historica apresen­
tado um trabalho, que 
teve as honra.s de ser 

O ptn:or decorador Bem<1indo Ceie 

doisquadros, cum tre­
cho de Portalegre> e 
cflôres". As suas de­
corações podem vêr­
se no teto do vestíbu­
lo dos Armazens do 
Chiado, no Teatro de 
Braga, no Banco Lis­
boa 8t Açôres, no Mo­
numental Club, etc. 
Agora, nos Passos 
Perdidos, Bemvindo 
Ceia teve mais uma 
vez ocasião de mos­
trar o seu talento ar­
tístico e o seu poder 
de tecnica decorativa. 
Bemvindo Ceia tra­
balha sempre sem 
desfalecimentos e o 
seu labor impõe-oco­
mo um dos mais pres­
timosos e competen­
tes. Valha-nos isso, 
que não é a crise de ca­
racteres, nem de todo 
sossobrou a Arte neste 
adoravel rincão que é 
a terra portuguesa. 

884 



Um dos •ponneauic• da sala dos Passos Perdidos 

A seguir teremos nos Passos Perdidos obra 
de ~Vaz, o intenso e iluminado colorista das 
nossas aguas, inconfundivel difundidor do 
nosso ceu e da nossa vida fluvial e de Colum­
bano, o nome glorioso que por si só é toda 
uma epoca de pintura. Teremos tambem de­
pois, a decoração .do palacio do Congresso, 
embora isso leve tempo, pois que vergonha era 
funcionarem as Camaras n•aquele vetusto casa­
rão. Mas ai de nós: continuará a ser um mito 
o palacio da Justiça, o palacio da Biblioteca 
Nacional, que i:oderia muito bem ser construi-

do onde atualmente se encontra o Posto de 
Desinfecção, o Mercado de Santos, etc. 

Em resumo: As decorações de Bemvindo 
Ceia na sala dos Passos Perdidos, no Palacio 
do Congresso, honram a Arte portuguesa e 
logo que a totalidade dos panneaux• esteja 
no seu logar,esses 1 assos Perdidosconstituirão 
pelo menos um motivo de deleite para os olhos. 
E a gente não tendo alcançado nada dos polí­
ticos fica ao menos com os olhos cheios da 
impressão da Arte que os rodeia, o que~ uma 
compensação . 

.P1nneau• de um extremo Cio t6to da sala dos Passos Perdidos (corpo lateral).-•(Croquleo do autor). 



FIGURAS 
& .FACTOS 

mlnlsterlo er:narros Queiroz 
e o ar. Presidente da Repu­
bllce n• mesa da prealdencla. 

2. N 1 batalh11 das flõres. Um 
carro Infantil. 

5. O cerro dos aliados n1 be­
tnlho das flõres da Avenldu 

do l..iberdade. 

4. A. 11lslt1 dos deteizadoa da 
'onferencia lnter-Per111mentar 
de •:omerclo ao Instituto Su­
perior de Comercio. Urup0 de 
atu ... noa tirado por ocaetlo da 
9lslta équele estabeleclmeoto 

de ensino. 

5. Vlalta dos dete!ladoa da 
C. 1.-P. de e . ao lnsfltuto Su· 
perlor do Comercio. Noe 1111-

las do lnetltuto. 



A MODA 

As ctoilettes> executadas com tecidos leves 
são sempre extremamente elegantes e como 
tal entusiasticamente apreciadas, apenas a esta­
ção calmosa nos visita. Qualquer dos modelos 
que ilustram esta pagina é um primor no ge. 
nero. O primeiro; em cchiffon• branco guarne· 
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cido com grinaldas de flôres bordadas a ma­
tiz, é uma primorosa .,toilette> para jantar; o 
segundo, em organdina bordada á mão, com­
põe uma graciosa e toilette» para cgarden-partyt· 
ou concerto. 



· No vi OA[)Eó L 1 rt~!\RI~ · 

tth~torla 

·Antonio Vieira 

-::::.::::-...-

A •Historia de An· 
tonto Vlelrll•, pelo 
acedem lco J o 1 o 
Luclo de Aze11edo. 
é uma obra monu­
tnen1 ai de ln11 stl· 
gaçilo, de critica e 

de talento. 

t, O. Sare 
Franco, dlscl­
pula de Viana 
da Mota, que 
no conserva­
torlo realisou 

J alme Comera fez 
uma joia llterarla. 
Alfredo Migueis 
levou ao oSalon• 
de Parl11 o retri-to 
do auctor, o mes· 
mo que publicamos. 

E' a 2.• edição de cA 
r.ete~rat.. que Manuel 
Ribeiro, o fogoso re'ilo· 
luclonarlo artista, aca­
ba de publicar. Ll'1ro 
de propa~anda e arte, 
romance intenso é 111110 
para ainda ter multas 

edlçõe!J, 

Sonetos de Amerl­
co Durão. Siio 
curiosos e é um 
liliro que '1ale,(>sto. 
O seu autor é um 
dos no11os de ma s 
talento da atual ge-

ração. 

um concer­
to multo 
aptaud Ido. 
2. O. Eduar­
da Borges 
de Aguiar, 
professora 
de plano no 
Porto, a 
quem as suas dlsclpulas ofereceram um 
concerto no Ateneu Comerei•! d'aquela 
cidade -3. A sr.• o. Vlrglnla Cecll a 
de costa Lago e o sr. Manuel JoDo de 
Amorim Al11es. que ultimamente se con-

1 1 Rl5L POLITlt'I 

Um 1111ro i!e polltl­
ca. Acontecunen­
tos, factos, homens 
e deduções. Pedro 
t'azende anota, co­
menta, obser-:ia e 
ln fere d'el o que 
de Interessante nos 
diz no se11 li.iro. 

sorclaram.-3. A sr.• O. Maria dos Anjos 
Delgado e Sil'1a e o sr. Aotonlo Armando Costa, cujc matrimonio se realisou em Coimbra. 

- .. ·=·· ========:!I 
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Redaoão, Admlnlatraoão e Oficinas- Rua do Seculo, 48, - Lisboa 

OU7"I'RA GRÉVE'? 

Esper(l-Se a11ciosamente o resultado d'u111 comício que oai realisar-se para µrotestar contra 
o excesso de trabalho com os membros do Congresso Comercial Jnternacio11al . .. 

(Da uoas1~ ropo1·tagem) 

' 
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PALESTRA A~EJ\l.·A1c1lo o 011deosgoli111reo!I nilo i11l'OU10· 
d111ãn du uoit , porqun í1cau1 cmpolui· 
r11t\ R. E.la it1!!taluçílo 6 b11rnti~11imll: 

A 9 antita portutuisa ! UUUI\ ~uiul'bll, reage. l!llt11r11l111011to. ap luns 1 ('0tlfo8 de róh; p1·lo1 2 111(''.l.•H, 
1u11i1 cnrn·~O <l'um11 vez pnru 110111pr«. Ago~tu e l::i trmbro. ::>e flcnre111 tambom 

Bolo. lln oid1vlãos qut>, po1· g11muioln, em Outubro Eó pa~nrilo mnls t conto o 
Em 11lg1111a nuweros do cSecnlo· tem p11r11 llCl'08~f·ntnrem ~011te110.10R do tnlVl'<I que c·nti'ío 08 pcqnl'JIOll po-Hnnt 

Caindo como um livro o ar. dr. Àntnuio c•ontos nos u11ll11a·es qne .lá po~flt10ut, tn- rlt>rutil' no pomb.ol, orqno ~ó Ili e11t:\o 
1Tortu o~ol'io, 11'11uu1. ª"rio de nrliii;oH zl'UI varlur 08 cnmbloi; a 11l'11 tnl1111to. RC'it< hor•nchos o o proprid111·io t ·11l'I01111 
no1ab11is~1wo•, 8rm~ntissiwos e cl11rb· l'JH'nrooondo n viclu! fo~~nclo tl foml', v .. ud· .)or quaudo C'ltognt·o>m 1\ m11iol'i­
Himos·•11perllltlvo11 qu.- muito nos npra~ 1temolifn1nlo todos, 1n11 1h~amlo O!I <'li· rindo. E' o t:ine te podo iufururnr o te11 
juntar, coutrn todna ns re{!1·a11 do bom forco11 mnii; nobres e este111111nto11.: nmigo Ct>rlo.-IJ. i;;,. 
j.tObtO literario, uiio ~ó por<lll" muita~ 11~nrro o prPjtllli<:ado n '11 m cl01; 11101h 

vezes tnni11 vnlom quatro vint('Db elo cn111enlo• quo d screveU1os, lhporo qunl-
qu•· um gosto, wns t.1wbem porq11n11ilo quordonPi; cidn~üos, camluho du fron- Boatos 
temos quo d111· 1111fü•fnções a nm~u<·m to pnrn olo e dõ lh~ como um coutoio 
sobre o modo <'Omo queremos dnr v!'r.le. 1 E~'nmos hn dois <'lin!I pnra <'á wnis 
Corça 1111 oxp1'1:11~êlos. . l~atnmo& ow que o rcsnlta•lo, 11Mm so<'egn loe-moepas ámoR tod:111110101 11ll 

01"1 baw. l· 11>1~·s artigos eão i;obro du hou.,fioo, sorti imediato; O•Hl 1 c;icr- oru t1·Pmur;r8, por via doq boa os quo 
qnestõ e frn11ncolr118 e ecouomic11e. l'B· 11d11, rij.1 o tozn, furá subir 11m JIOnto corrornw, de rovoluçõ .. s iminontee. 
clnreco11do·1111, e•xpl1<'nndo-11e ntó noa nos onmblo11. Um11 bo11 sov r, com ro11· Quo uos lembre, oouernm os 11egniu-
loigo" e npont11udo-lh1:e o rewedlo. A tn, peso e medida, podo perfel111111011to to~: 
nwa doeana iwporfontes qnestõce l.'atá tlAt .. 1 mi1111r 1111111 aece11çi'lo l'll!>ld11 cloH Lovnn'nwento do qnntro regltneutos 
lignda n unortn111in oam bitil quo m1· 6 3/1 pn.m 28 on mnis. Ardo, dil'·RO·hn. cio 111fa11t11rl11, dois do c11vnl11rln o um 
1111110& sofrendo o parn ee8:1 em espeol11l BR111 "" •ab : WllR o quo urdo c111·11, e do urclllmrin., parn. mn!11r mn g11to dn 
o f!r. dr. Auloulo llurll1 Osor o nvonln 118 n•·do11a 11egr;1s pns~Plll 1·1u pouoo tom· 
tarnb• m remedloli- fal~nudo, poróm, 1o0011111lv11h1d,• e ns m111<s11go1111 por Cll· 
pormll11·no11 o reparo, aventar um, o to Pietetnll 11ewpro s~o tUl"UOB dolorr,a 1R 
mnis ellcaz do todos. do q 110 11e fftond. s qne nó1, oa 111isoros 

Temos l'lef.o 11plioar ~BBe romrdio vá· q110 honradaweu'9, peJo trabalho, gll· 
rins vu2011o1ompro com um re.ultndilo. nhnm 8 a nossa vid.11 npauh 11uom '' to­
E' umn e8p~wlA de palll\cda utuvera·1 I o da 11 hor11 - a. p11gnr as 1111rclinhn11 ,.elo 
devewos dizer qu" nós pr<'prios, qunndo prec;o nnUito do cfole gra11., a chit11 
tinhnmvB o 111111guo na guelrn, flzcmo11 polo do da11111Boo. º' l'hiuoloR de li· 
MO dolo, sem nunca 11011 ful11nr. A. rc- g11 polo doR bor?.l'gulns bor!l111loe n 
ceUn á mult.o 1imple11: o ria-se de qunl·1· ouro, um qu11rlo u'uw11 niz1u1 furtnd11 
quo1· n1voro q1:0 dG marmelos umn VII' por uma r"ud • l!Zn 1 á qunnti~ ooui quo 
rll oornpl'i IR o grosta, desc11sotl·se, pnr11 d 'ante~ 110 oowprav.1 um predio nn Avo· eHtluu.çilo do sr. dr. Borunrdlno M 11• 
lho d111' u1n a1p110~0 ngra~avel, s •cn·sel ntdn.. . ohndo ... 
0 '!ª prlmelr1' 0011"1ltr> nphca-Ml 11~ oom· .A.li 1 rico mnrmPleuo 1 Um • cow plot. milltorloso p1'r111·npfn.r 
pr1do o 

0
ropotidn11 ve;i;cs nn lombo1r.1 do 1111111 dns <'rin IPA do sr. dr. Antonlo 

qnem d ••la nore~11tn. . .A pee•oa lrlrolo· J. Neutral. JoRó cl'Almelda ..• 
Um pluuo ieuebro•o p 1r1l p11riir, JIOl11 

Praias cz termas vinho, 11g11a " bnnbo. Dó v. <x.ª 1·l·11· nolto v• lln, os c ndlel1·os <lo or;tllb le-
posüi na VOltl\ do COrri!iO, e<>rQUO hu cimento do 81'. pl'il~idonte do COlllRlbo .•. 

Temos á Tlt1ta alitum11a cnrtns, qn • 
clito proclos11s iuformaç~s a quem º"&" 
ano caia nn a~neirn de tomnr bauhos 
do 11111r ou nros do campo. 

PerÇ{nnttl,·me 110 nqui bo. oneas elo· 
volntas o q1111l oe prl'ÇOB dns rendna 
para o mêll de .\gosto. II11 11l~11mne 011-
Lro 2 o :!- comp 1rlimente s. Como tone 
1õ pe1111oi111 do fomili11 1 e eio qne ó to 
rnrv1rllo 1111 ul lma~; q1111lqut•r <l't•lna, 
em .\go11to. to rn11tarA :1pPDll!< nm co11 10 
o q11iuhentr.11 mil róis, bem mobilad118, 
1pto ó, com um pote para a~ua, duns 
cuduirn« de pnu, tr. a colheres d.1 moa 
wn eubslno<'h o umn t11bo11 do on!om11r, 
ondP 110 podo fo11· r ti vont11de nma cnmn, 
em quo pod m d •rmir dna~ pe ·11ons 
pnra 011 p1'11 o tros pura n c11bt>cei111; fl. 
canelo vorl'K 0111 h-1•11 C'11mnd1111, dormi-
1·i\o á voutnd<'. 'l'ou do cor119i\o.-X.• 

011h·o1 pr.-itendsntee ao reforldo qnBl'tO Umn cabnln terrlvt!l p.1r11 ouxotnr o 
du r1ih· te . .Att.0 Ven.0 '-X., proprieta- .Pinto do sr. Libornto ... 
do do Jlotol Pir11midal•. o bo111bnrde11rnento, rnpldo, pola mn-

1iuh11 de g11erra, do partt-rulos do pa· 
lacio .ru A.Judn ..• 

Brr! , 

1)'~11tn vez demos provus de l!'mnde 
tl~ica•lezn perant" o ro11to d11 E11ro111. 
rr1<p·•itn11do n p1-0F>e111,:11 <los rnou1bros do 
C'ougrl'sso Comorcinl línivcrsnl o ro-
11crv1111do pnl'il clrpoiR, confor1110 foi con­
fo·Mclo, revoluçÕOt1, ·~róvce., e k. 

No qufl! •eit.l> eRtA i11clni<l:1 uwn pi,_ 
•1'1 qno vnrnos largnr ao sr. C11rlo11 Vo-
1 nvPrn, nntor dos vorROll c.\11 11oltlntiu· 
uoi11111• recitados 1111 H italhn. 

\' L•m1is·l11 dl' l '.\r!!m·vo 011 do l 'l•Jxh~ .. 
. 11111d111'l 1 

D11 M inlto, dta JJeirna ou do 'l'mz·cJ8· 
Por uu1 l'oliz acaso, n <'l;fln elo o11o illontõ 'l 

clh."'º S1'. d'nmn poseo1\ dns miubnR rclnçõos ~Hta Debo11t dnns la trun<'hl>o 011 co11chó H111· 
s<1111 mor·<lor, po1qu" mor1·"11 o .JClli, la dnre 

:\o m<>n h~' \ : iutln ha 11m 'lll'trto quo ali hnbltnv11. Ap~1t1111inhos l'llh<'H I{ 1vai11 tu de Lisbouno ou tice t'hr.wp11 
v.1~0. q rote, oude v. ex.• po-,lll tu, rom tun mulhor o os lona quntro d".\bi·aulus·: 
derá fi r11 por qu.ercutn c;,cudoR por lntorcsMut{'!I filhinho . l'11M os d11uH • 
din, fót'.1 OH ox1 rnorJinorios, isto 6, c1-i.teln" tnmh1>m se ar11111jn como<lo ua 1':,;t11 proforencin por Abrantes á mui-
fóra o 11 sutlo, pcixti. rm•as, dõ.ei., 1-.11•rn 11.1, •it•• fica coutignn rt caen tlo to bow ll<'hada. 



TÉATR.ADES 

Lettre du Jerome 
~fo ohàre moillé de won roonr 

.To '!111!11 ai entuBin'!mé nvoc 111 com· 
pflgnio frau~nibe qul eat nu Collsée 
quu jo t'ócds dant1 la lauguo do mr. le 
dootunr .lotrre. J'édfü.nu qu'an fairo 
de cetfo ta sau(é soh bo11110 qne lii 
mienuo p11a110 811118 nouvenutl! i:rnoe 11 ' 
J)ion polir toujoul"8 nh1&i AOit il. OoUe 
oompagnle, qae mo11 ob.er aml ledo· 
otour Pontés 1~ ob:euu nveo bo"uoonp 
de dlrticnltés, e11 dépen&aut le moina 
S fraocs pour tête, llO compoeo do 2-2 
palr11 do Jambe11 tré11 bonnee, lewquelleH , 
pai;Eeut ot i·epa!lsent parml le!l spéota· 
teurs pour les défier à 11ller 11u théntre 
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EM 
~ 

FOCO§) 
.fifonso - -;ena 

t'esse a fama de ousada travessia 
Bm botas de cortiça, Ttjoàoanfe/ 
Cesse a bella carn ira trmnfonte 
De Lisboa a Cacllllas tcdo o dia/ 

lima poflte de ferro ou cantaria 
Nos oai ligar a trrras do leoante. 
c~ssc tudo o que a aRtiga musa cante, 
B se Camões oivessc cantaria! 

Porém (desculpe o autor este abelhudo) 
A ponte, que virà, como desejo, 
Se demonstra saber e muito estudo, 

Qualidades, em suma, que cu inoejo 
Já~ alguma coisa, mas nllo tudo: ' 
O ideal, seu Pe1ia, era aterrar o Tejo! 

BELMIRO. 

la unit aulv11nto. Cetto expo~itlon do 
Juwbo~ 11'11ppele cParhi e'umuso• et, 
d 111p1ôs l'opinton d~ qnelqu'uu do ma 
connni~Hnnoe, pouvalt 11•1,ppeler cLis· 
bouuo e'ennnio., parco que s • lei f.1'1111· 
çaiR1 s r1·oi•·nt que les porh1gal~o11 ll'ont 
1>11s du jambe1 si bonoes qu'elloe, el-
1011 sont csôs trowpées etel elloe oroient -.A.deue, &cu Valerio. Nilo volu no· -Estive no posto da Misoricordiu ... 
que 110H fl.'mmes de ooenr no lt>s mon· nhum empregndo? TTin oleo&rlco eamngou aa pernas n nmn. 
t1·ont unee, _ellee se 1rom11pont 11us•l; la -Nenhum. pobre utnlhei·, 011 acudi. .. 
houf.o p11rm1 nona est •il par los rnes de .A.'s qua&ro horas. Entra um 2.0 oli- -Mas os eleotrlcos estilo em g.rdvo ... 
1'11n1ortn111e qu'en Frn1100 ot lei ont eia!. Onwprlmo11ta. O chefe: O infiel: 
faH tout oe que 1'011 fnít lá bas aveo la -Eutllo nluda agora, sr. Noronha? -Dosonlpa .•. ni'lo mo lembrava! 
rnõme por!eotlon et plue bon marohé, -Que qnor v. ex.º! Oom estu falfo 
pru· deA81lll le marohé . .A.11 plod do 111 dos eleo&rloo11 ... 
tolle rovuo françnhe nos revues peu· -Mas você uilo mora na run do11 Ba· A. uma e1quln1~ da rna ~o Ou1·0 
vont e'appeler d~e re,•ues ot polres de calhoelroe? Dois oouduotoros doa eleotneos, oon 
mnniôro que Jo ne oon,rncterats pae ln -~!oro," verdade. liae oos'11wo vir vereÔn~o: t ? 
oompngnie pour sller 11 Polros-Roueees sempre de elootrioo... · - A.n ~ moraG u d E f 
et nvco çà je no t'enu11io plu11 douues -Vie11ae 11 pé. - ~o ampo rnn ~· tu 
souvenir11 do moi à t~uto notro fllmille -No.Campo do <_>11r1que, 
nux poreonnoe que to domnnderont e -Va111 pnr1~. Clll8Rl 
po111· mol h. moueleur l'nbbéo i~ no&re --:ro'u, e tul 
potlt·coobou et los wlen11ee pour oveo -Tambem. 
tol 11oulomout à la vuo au1·ont flu. je -Como vule? 
t'i;111brneHo aveo bsauooup d'amour -.A. pé. 1 Jusqu' à tonjou1·a tout à to! -Ta~bom ou. Que estopada! 

-Raios pnrtaIZ:l 11 cgréve• dos eleo&rl-
jcrome 00111 

1:otreorenour 1111 Pauli teame 
de l'olru-Rouurs 

~~~~~--........... --~~~~-
1orre de Chifre 

Apé A AVENTURA!. .. 
Sim, senhores; cá eKtamoa calour- ' ~ ""r "' Dedicado a •.• 

rcamlo a p4 as ruas da c11pltnl, fingiu- -t•J4 '1n pari\ iHo, mos U11ha1n-me 
do que não nos importamos narla com Is· dito que ncnbav11 boje a cgróve• o te- Levanta võo a agu!n poderosa, 
110, moK dando uma 11orte de mil dlabo1. rui., e11tado ª'ó 11go1a 4 eaperA de ele· Alando-se a fantat'tlcaa aHnras . 
• \.e po~s~ que euco11!rnu1os rlugem o o&rléo. . . • Roj•111do &rletoml!lnte na planurns 
m<>smo, llUIB andam de llni;n11 do fóra, Bl\tem na olnoo. Dos 1õ empregados .t\gitl\·dO" 111a~11a rumorosa! 
estafodluh1111 do todo, podtudo elec&ri· dn ropartiQ1lo ni'lo apareceu mnlR ue.I 
0011 QOUlfl que'tu. pede pilo pBrn n boca. uhum. o Nor~uha: P.J' do humano smr- a eondiçilo, 

111to 11/10 qMr di?.er, porém, que toda ·Adeus, 11r. ohofe. O ~onho glorioso, lindo o nobre •.. 
a popnlnç/lo esteja deecoutrnto. IIn -Ademi, K.r. Noronha. ' Mas como é &rillito ver depois o pobre, 
quem o 011tejn e bn. q11ou1 o nilo e11tojn, o ohofo: Ohomndo o do11ftlr.or du Ilusão! ••• 
oowo 110 vecil polo11 Acguintee trechos -.A.deus, V'nlorio. " . 
do co11vn111çõeP, <!llO temos oouaoguido o Valerlo: Como a a,.mn quero11 ser·oh so,nhadora 1 
apurnr, 1uiul 0 além. -'1' h x" m .1 boae tni·· 1!evnnd~ o teu penanragrll!ld altura,-

• , • d eu R v. 0 • 111 l\'I ;."\'uma 1luailo fol11z, 11 'um louco aoooio. 
......... es .•. 

:i'i '1!ma !'°Plll'tiçllo do ~1ini11torio dei . •:•:!·-!• . . . Ai do ti-pobro lonca !-pensadora, 
Interior. Silo du11s horM dn. lal'de. Um mnr1dn, d111ira1d1~s1mo, 011t1:.1 l ' rn di.l seutirá11 a garra da loucura 

O coufümo, limpautlo o pu: em c11sn ás d111~ horas da noHe, depo11;

1

Uneg111·-to o cornçilo do moto a melo!. .. 
_::;o c11lhar, ho.ie nil" vom ueubum d'uma ontrovl11tn eu11poita. A 1Jspoa11: . 

ompreg11do... -Oudo estiveste ntd esti~ hora"/ (A pedido do autor) 
~'roK horna. Entra o oboio: O ho111ou1, aknpnlbado; DICK. · 
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FRIMAS IA 

Um comentador : 

•Em /mrlaterra está sendo co11otr11icla ""' a 
máquina de grande poder destruidor . . • • 

(Dos jor1111i &) 

- Ha muito íempo que ela /vi inventada e con::;truida em Lisboa ••• 




